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RESUMO – Atualmente, a agricultura moderna no Brasil, que antes era concentrada na região Centro-Sul,
difundiu-se nos estados do Nordeste. O Piauí vivenciou uma rápida ocupação do Cerrado, devido a introdução
de grandes projetos de agricultura e o município de Uruçuí se destaca na produção de grãos, principalmente
a soja. O objetivo dessa pesquisa foi analisar a mudança da vegetação nativa ocasionada pela expansão agrícola
do município de Uruçuí por meio do sensoriamento remoto. O processo foi dividido em fases, tais como:
aquisição de dados, pré-processamento, extrapolação e classificação de imagens. Foram utilizadas imagens
dos anos de 2003 do satélite Landsat 5 TM e de 2013 do Landsat 8 TM. As imagens desses dois anos foram
georreferenciadas e fundidas através da técnica de mosaico com o programa QGIS. Por fim, foi produzido
um mapa temático área degradada, para avaliar a evolução do processo de substituição da vegetação. Os
dados obtidos nesse estudo indicaram que ocorreu a evolução das áreas de lavouras de grãos no município
de Uruçuí. A análise das figuras revelou a substituição da vegetação nativa da região ocasionada principalmente
pela crescente expansão agrícola. É de extrema importância o monitoramento dessas grandes áreas, para
que seja possível quantificar o nível de exploração e reduzir os impactos ambientais.
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ANALYSIS OF VEGETATION CHANGE NATIVE DUE TO AGRICULTURAL
EXPANSION IN URUÇUÍ COUNTY PIAUÍ

ABSTRACT – Currently, modern agriculture in Brazil, previously concentrated in the South Central region,
has spread in the Northeast states. Piauí State has experienced a rapid occupation of the Cerrado region,
due to introduction of large agricultural projects. In consequence, Uruçuí city has excels in the production
of grains, mainly soybeans. Thus, the purpose of this study was to analyze the change of native vegetation
caused by agricultural expansion in Uruçuí county through remote sensing. The process was divided into
stages, such as data acquisition, preprocessing, image classification and extrapolation. Pictures from 2003
Landsat 5 TM and 2013 Landsat TM 8 was used as base data. Images of these two years were georeferenced
and rendered through the mosaic technique with the program QGIS. Finally, a theme degraded area map
was produced to assess the evolution of replacement vegetation process. The data obtained in this study indicated
that there was the development of areas of grain crops in Uruçuí county. The analysis of the figures revealed
the substitution of native vegetation of the region caused mainly by increasing agricultural expansion. It
is extremely important to monitor these large areas, to be able to quantify the level of exploitation and reduce
environmental impacts.
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1. INTRODUÇÃO

A partir da década 70, teve início no Brasil a expansão
agrícola no bioma do Cerrado. Atualmente, a agricultura
moderna, que antes era concentrada na região Centro-
Sul, difundiu-se nos estados do Nordeste como o Piauí
e Maranhão. Um dos fatores que favoreceu essa expansão
agrícola e também a modernização foram as condições
físicas e geográficas da região (FREDERICO, 2012).

De acordo com Fernandes & Pessoa (2011) e Rosolen
et al. (2012a), o cerrado, bioma brasileiro com rica
biodiversidade, tem sua vegetação nativa sendo retirada
através de corte ou da queima para dar lugar as
monoculturas de grãos, como soja e milho. A mudança
no manejo e uso da terra se evidencia uma vez que
somente 51,54% de áreas remanescentes da vegetação
inicial são encontradas atualmente.

Segundo Aguiar & Monteiro (2005), o estado do
Piauí vivenciou uma rápida ocupação do Cerrado, devido
a introdução de grandes projetos de agricultura e pecuária
entre as décadas de 70 e 80, incentivados por linhas
de créditos. Esse processo foi intensificado na região
através da implantação de projetos para a produção
de grãos, principalmente a soja, na década de 90.

O cerrado piauiense possui uma abundante
variedade de fauna e flora e um subsolo rico em aquíferos,
que abrange uma área com de cerca 93 mil km².  Por
causa do seu clima estável e também pela topografia,
as regiões Sudoeste e Sul do estado são onde mais
se encontram em expansão agrícola. Parte do cerrado
do Piauí, especialmente na região Sul, sofre com a
desertificação, que é intensificada pela ação do homem
(FERNANDES et al., 2012; SILVA et al., 2013).

Uruçuí é um dos municípios piauiense que merece
destaque no crescimento agrícola, sendo localizado
no Alto Parnaíba no sul do estado e possui uma população
de 19.811 habitantes. A economia dessa região era
baseada na pecuária extensiva, porém, com o progresso
da produção agrícola, principalmente no cultivo de
grãos, especialmente soja e arroz, houve uma elevação
da participação na economia do estado (CARVALHO,
2011).

Conforme Rosolen et al. (2012b), atualmente a
mudança da vegetação nativa em sistemas agrícolas
evidencia em boa parte a expansão agrícola embasada
em grande escala de monoculturas nas formas de plantio
convencional e depois de 1990, foi parcialmente
substituída para um sistema de manejo de plantio direto.

O objetivo do sensoriamento remoto é estudar
fenômenos e processos que ocorrem na superfície
da Terra, por meio do registro e também da análise
da reciprocidade entre a radiação eletromagnética
e substâncias que formam do planeta (RÊGO et al.,
2012). Dessa forma, o sensoriamento remoto é uma
ferramenta que contribui de forma eficiente para
o monitoramento ambiental da vegetação, torna
possível analisar parâmetros que são fundamentais
para avaliar a degradação ambiental (CASTRO et
al., 2013).

Diante do que foi exposto, esta pesquisa teve por
objetivo analisar a mudança da vegetação nativa
ocasionada pela expansão agrícola do município de
Uruçuí por meio do sensoriamento remoto, fazendo
uma comparação da vegetação de 2003 com a encontrada
dez anos depois (2013), localizando áreas de lavoura
e possíveis impactos ambientais.

2. MATERIAL  E MÉTODOS

O estudo compreende a cidade de Uruçuí-PI (Figura
1), localizada na microrregião do Alto Parnaíba Piauiense.
A área da unidade territorial é de 8.411,908 km2, tendo
coordenada geográfica de latitude sul de 07º13’46’ e
longitude de Greenwich 44º33’22’’ (IBGE, 2014).

O clima de Uruçuí é tropical subúmido quente,
tendo o período seco duração de cinco meses e
temperaturas médias de 20ºC a 31ºC. A vegetação é
a de campo cerrado e cerradão que fez com que
despertasse o interesse de empreendedores agropecuários
para investir no município, principalmente na produção

Figura 1 - Mapa de localização do município de Uruçuí. Fonte:
IBGE.
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de grãos em grande escala como, por exemplo, a soja
(FUNDAÇÃO CEPRO, 2011)

A metodologia desenvolvida neste trabalho visou
a implementação de métodos para avaliar a tendência
da mudança de vegetação nativa causada pela expansão
agrícola do município de Uruçuí. O processo foi dividido
em fases, tais como: aquisição de dados, pré-
processamento, extrapolação e classificação de imagens.

Nesse trabalho, uma sequência de imagens do
satélite Landsat 5 TM do ano de 2003 obtidas do site
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE)
e outra do satélite Landsat 8 TM do ano de 2013 através
do site Earth Explorer, foram utilizadas para avaliar
o processo de substituição da vegetação nativa pelas
lavouras de produção de grãos em Uruçuí. A Tabela
1 apresenta as informações sobre as imagens do ano
de 2003, tais como o ano de referência, a data, as cenas
e as bandas utilizadas, e a Tabela 2 sobre o ano de 2013.

As imagens de todos os anos foram
georreferenciadas e fundidas através da técnica de
mosaico, sendo utilizado o programa QGIS versão 2.4.
Além disso, o Índice de Vegetação por Diferença
Normalizada (NDVI) foi extraído da sequência de imagens
pré-processada, com o auxílio do software TerraView.
Por fim, foi produzido um mapa temático da área
degradada, para avaliar a evolução do processo de
substituição da vegetação nos anos de 2003 e 2013.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos nesse estudo indicam que ocorreu
a evolução das áreas de lavouras de grãos no município
de Uruçuí. A Figura 2-A mostra como era a produção
de grãos em 2003, ocupando uma área relativamente
menor quando comparada com a Figura 2-B, que
representa a mesma área no ano de 2013.

A pesquisa feita por Silva et al. (2014), demonstrou
que na região da sub-bacia do rio Uruçuí-Preto, localizada
no estado do Piauí, houve uma grande degradação
da vegetação nativa juntamente com o aumento das
áreas destinadas a agricultura, no período de 1984 a
2010. O resultado foi semelhante ao encontrado no
presente estudo, onde a análise das figuras revela a
substituição da vegetação nativa da região ocasionada
principalmente pela crescente expansão agrícola.

Sá et al. (2011) em seu trabalho sobre a degradação
ambiental na região do Araripe Pernambucano, também
constataram que a perda da cobertura vegetal relaciona-
se com a sua remoção para atender as necessidades
do setor agrícola, o que provoca a retirada da vegetação
nativa e o desmatamento, semelhante ao que ocorre
no município em questão. De acordo com Dantas &
Monteiro (2010), a cidade Uruçuí se destaca em relação
ao monocultivo da soja sediando a maior produção
de grãos do Estado.

Os resultados encontrados por Dubovyk et al.
(2013) em sua pesquisa destacaram áreas que sofreram
perdas de vegetação constante durante o monitoramento
da década em estudo, e causadas tanto por fatores
ambientais como por ações antrópicas. Peng et al. (2008)
também observaram que houve mudanças na estrutura
do uso da terra durante a análise espaço-temporal em
questão.

Essa intensa degradação ambiental poderá acarretar
o processo de desertificação, sendo que este é acelerado
pela ação do homem, por meio da utilização de práticas
inadequadas e também é resultado do modelo econômico

Ano Data Cenas Bandas

2003 27/07/2003 220/65 3 e 4
2003 11/07/2003 220/66 3 e 4

Tabela 1 - Imagens Landsat 5 TM do ano de 2003

Ano Data Cenas Bandas

2013                   26/07/2013220/65 3 e 4
2013                   26/07/2013220/66 3 e 4

Tabela 2 - Imagens Landsat 8 TM do ano de 2013

Figura 2 - Mapa temático correspondente as áreas de lavoura.
A Imagem A representa a produção de grãos em
Uruçuí em 2003 e em B a produção de grãos em
2013. Fonte: Direta.
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adotado que tem como base o crescimento econômico,
que visa a mais alta concentração de renda, e não o
desenvolvimento sustentável. Ao longo dos tempos
não houve a preocupação com o estabelecimento de
uma infra-estrutura de suporte às atividades agropastoris
e à convivência com o semi-árido (OLIVEIRA et al.,
2009; INSA, 2011).

O sensoriamento remoto torna-se uma importante
técnica para monitoração de áreas degradadas. De
acordo com Pettrorelli et al. (2014), o sensoriamento
remoto por satélite pode dizer muito sobre a condição
da biodiversidade e do potencial de intervenções
de conservação em várias escalas espaciais e
temporais. Segundo Castro et al. (2013), é possível
avaliar parâmetros essenciais ao monitoramento da
degradação ambiental por meio de índices como, por
exemplo, Índice de Vegetação por Diferença
Normalizada (NDVI), que foi o índice utilizado no
presente estudo.

O NDVI também tem sido usado em diversas
aplicações, como a detecção de alterações da vegetação
de longa duração e obtenção de dados de séries temporais
(HUANG et al.,2013), como foi utilizado neste trabalho
sendo extraído de uma sequência de imagens pré-
processadas.

4. CONCLUSÕES

Há intensa alteração na vegetação nativa na região
sul do estado do Piauí, causadas principalmente pela
expansão agrícola. A avaliação das mudanças na
vegetação é essencial para a eficácia na gestão territorial,
pois através dela pode auxiliar na tomada de decisões
relacionadas a conservação e uso de recursos naturais
e ambientais. Contudo, torna-se importante a realização
de mais estudos que visam a identificação dos vários
processos de degradação ambiental, tendo em vista
o aumento da produção agrícola nessa região. É também
de extrema importância o monitoramento dessas áreas,
para que seja possível quantificar o nível de exploração
e reduzir os impactos ambientais.
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